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1. Pergunta de partida
Podem os arquivos fornecer produtos 
e serviços de informação  às pessoas 
que lhes permitam usufruir mais do 
seu ecossistema e ter uma vida mais 
feliz?
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2.1 - Uma abordagem integrada dos arquivos
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Arquivos, fontes de 
prova (de direitos e 
deveres) e de 
informação 
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Arquivo digital RTP - A ilha Terceira revisitada por Vitorino 
Nemésio - 1973
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3.5 – Simplificar a vida das pessoas 
Open Data / LOD
Interoperability
“Informação Martini” - a 
qualquer hora, em qualquer 
lugar (o tempo dos 
“nómadas digitais”);
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Garantir o acesso continuado: um 
grande desafio
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3.8 – Potenciar os momentos de lazer
4. Notas finais
Alinhamento dos arquivos com os ODS
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4. Notas finais
Não esquecer: Para os arquivos serem fontes de bem-estar, é necessário que 
sejam objeto do investimento adequado... 
Arquivo da Misericórdia P. Delgada (2008-2009)
1 euro de investimento 
= retorno ca. 3x + 
NB: Imagens do PPT recolhidas em diversas fontes da Internet.
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